
Radiografia 
Confira como atuam e se organizam grupos rivais 
de bandidos de Brazlândia, segundo a polícia 

A hierarr uia 

Atte cornando 
Os líderes determinam as ações criminosas de cada grupo. São eles os responsáveis 
pela organização dos roubos, do tráfico de drogas e dos homicídios. Um cabeça de 
cada bando está preso, mas, segundo a Polícia Civil, continua comandando o grupo 
de dentro do presídio. Eles dão ordens por meio de familiares que os visitam 
na cadeia. Muitas vezes, escrevem cartas com as determinações. 

Segunde escalão 
São os bandidos de até 25 anos, responsáveis pela ação na ruas. Cometem roubos, 
principalmente nas regiões de Ceilândia e de Taguatinga. Além de terem poder sobre os 
mais novos, também fazem parte do monitoramento do tráfico e da venda de drogas. 

Robôs 
São os jovens de 13 a 17 anos que, para entrarem no mundo do crime, 
precisam matar integrantes das facções rivais. Também fazem 
a distribuição da droga e atuam como olheiros nas ruas, 

o 

As facções 

o 
o 
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A polícia apresentou o acusado de matar um lavador de carros 

Veredas 
Tem 13 integrantes  
identificados peta 
Polícia Civil. Seis deles 
estao presos, Quatro 
moram no Setor Norte. 
Ubiratan Franklin de 
Souza, o t ulinha, 
Apontado corno um dos 

Assentamento 
Ë comandada por 

Geovane Goncalves de 
Souza,  o  Geo, detido 

por trahr o de drogas.  E 
composta por,  pelo 
mr:nr,,,,  17 pessoas, 

entre elas quatro 
adolescentes. Dos 

criminosos, seis estão 
presos  e uro 

adolescente, 
a preendida. 

Os pon 

Ceitândia Taguatinga 

Samambaia 

por assassinato .  

Atua, 
principalmente, 
nas Quadras  3  e  4 
do Setor Veredas 48e56doS 

Assentame  
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» KELLY ALMEIDA 

M ais três acusados de in-
tegrarem facções cri-
minosas de Brazlândia 
foram detidos nos últi- 

mos dois dias. Um homem de 19 
anos e um adolescente de 15 são 
apontados como autores do 17° 
homicídio ocorrido em 2011 na 
cidade. O crime ocorreu na Qua-
dra 56 do Setor Assentamento na 

- última terça-feira: -Segundo a po-
lícia, o assassinato teve como 
motivo uma dívida de drogas. 
Uma mulher de 22 anos também 
acabou presa ontem por suspeita 
de tráfico no Setor Veredas. As 
prisões foram realizadas em dois 
bairros da cidade, tomados por 
duas facções que disputam pon-
tos estratégicos para a venda de 
dro  ._  as. A conse  e  uência é o 
mento da criminalidade,  
obrigou a Policia Civil a mapear o 
perfil dos dois bandos (veja arte). 

Os criminosos brigam pelo co-
mércio de drogas, especialmente 
o crack. As vendas se concentram 
ao fim do dia e são realizadas por 
jovens de até 25 anos. No SetorVe-
redas, as Quadras 3 e 4 aparecem 
como os pontos escolhidos pela 
facção homônima ao bairro. Do 
outro lado da rua, fica o Setor As-
sentamento, comandado por um 
grupo também com o mesmo no-
me da localidade — o negócio ali 
é,feito principalmente nas Qua-
dras 48 e 56. "As vítimas deles não 
têm um perfil certo, mas todos os 
17 homicídios que registramos 
neste ano estão ligados às dispu-
tas desses grupos", afirmou o de-
legado adjunto da 18a Delegacia 
de Polícia, em Brazlândia, Fer-
nando Cocito. 

A guerra na cidade com cerca 
de 60 mil habitantes existe desde 
a criação do Setor Assentamento, 
há pelo menos 10 anos. O que se 
sabe é que os bandidos atuam de 
forma organizada, com comando 
e hierarquia definidos. Os mais 
velhos usam jovens entre 13 e 17 
anos para cometerem os crimes 
mais graVes, como homicídios —
a prática de assassinatos também 
ocorre como ritual de iniciação. É 
comum ainda o roubo de carros 
em Ceilândia e em Taguatinga, 
duas cidades mais visadas pelos 
grupos. "Em Brazlândia, as pes-
soas se conhecem. Eles não vão 
roubar aqui porque sabem que é 
mais fácil caírem (serem presos)", 
explicou o delegado. 

Drogas 
Os moradores dos setoresVe-

reclas e Assentamento presencia-
ram o assassinato de cinco pes-
soas em junho. Apesar dos cri-
mes, os moradores garantem que 
a situação melhorou em relação 
aos últimos anos. "Muitos deles 
(Criminosos) a polícia já prendeu. 
Os lideres, principalmente. O que 
me deixa mais calmo é saber que 

As vítimas deles 
não têm um perfil 
certo, mas todo ,-  os 
17 homicídios que 
registramos neste 
ano estão Ligados 
as disputas 
desses grupos" 

Fernando Cocito, 
delegado adjunto 
de Brazlândia 

Mortes 
Segundo a Polícia Civil, de 
janeiro a dezembro de 2009, 
42 homicídios foram registrados 
em Brazlândia. Em 2010, o crime 
caiu 30%, com 29 registros. 
No primeiro semestre de 2011, 
houve 17 assassinatos. 

eles estão matando entre eles 
mesmos", disse um comerciante 
do Setor Assentamento, que pre-
feriu não se identificar. 

Um motoboy, de 22 anos, mo-
rador do Veredas, acredita que as 
mortes são ordenadas quando 
uma das facções se sente amea-
çada. "É tipo assim: eu tenho uma 
padaria e você abre outra ven-
dendo os produtos mais baratos. 
Eu perco os clientes e o meu co-
mércio enfraquece. Isso acontece 
com os pontos de tráfico. Se eles 
(os traficantes) se sentem amea- 

çados, querem eliminar os inimi-
gos", revelou. O motoqueiro 
acrescentou que as dívidas de 
drogas também provocam assas-
sinatos na região. 

Esse é o caso da morte a tiros 
do lavador de carros Isaías da Sil-
va Oliveira, 22 anos, segundo in-
vestigação policial. O assassinato 
ocorreu na manhã da última ter-
ça-feira em um lava a jato do Se-
tor Assentamento. Alex Bigmar-
te, 19 anos, acabou preso, por po-
liciais civis poucas horas após o 
crime. Ele teria efetuado os dis-
paros amando de um adolescen-
te de 15 anos, que o ajudou na fu-
ga e também foi apreendido. A 
dupla é moradora mesmo bairro 
do crime. 

"O adolescente nos contou 
que é traficante. O Isaías com-
prou uma pedra de crack na mão 
dele, mas não pagou os R$ 10. A 
dívida e o fato de ele morar no 
Veredas motivaram o crime", re-
velou o delegado Cocito. Alex 
não tinha antecedentes crimi-
nais. Agora, vai responder por 
homicídio qualificado. Se con-
denado, pode pegar de 12 a 30 
anos de, reclusão. 

Operações 
Na tarde de ontem, uma ação 

conjunta entre policiais da 18° 
DP e da Coordenação de Repres-
são às Drogas (Cord) terminou 
com a prisão de Lídia Ingrid dos 
Santos Souza, 22 anos, com por-
ções de maconha. Ela é mulher 
de Deyvid William Cézar Pereira 
da Silva, o Bigula, detido no co-
meço do ano por homicídio. "Ela 
assumiu o controle de um ponto 
de tráfico no SetorVeredas desde 
a prisão do marido, que é um 
dos líderes do grupo", contou 
Cocito. Lídia será indiciada por 
associação ao tráfico de drogas, 
com pena de até 10 anos de re-
clusão. Além das três prisões 
realizadas nos últimos dois dias, 
a Polícia Civil prendeu, nesta se-
mana, Leonardo Batista de Li-
ma, um dos cabeças do crime no 
Setor Veredas, segundo os inves-
tigadores da 18" DP 
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VIOLÊNCIA 
Grupos organizados hierarquicamente e divididos em dois setores 
disputam pontos de tráfico na cidade. A guerra provocou 17 
mortes em 2011, e polícia intensifica as prisões dos líderes 
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Na última semana, operações especiais prenderam quatro acusados de integrarem facções na cidade 

Facções 
dominam 
Brazlândia 


